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RELÀTORIO 


COM  QUK 

AO  EXM.  SR.  DR.  AMÉRICO  BRASIL1ENSE  DE  ALMEIDA  E MELLO 

PASSOí;  A administração 

O I.*  VICE-PRESIDENTE 

HJr.  €Í>narl>o  |3iniial)jjba  ítc  Ütattos. 


RIO  DE.  JANEIRO. 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


1868. 


2llm.  c <!r*m.  Sr. 


Entregando  a V.  Ex.  a administração  desta  provinda,  que  recebi  no  dia  2! 
de  Fevereiro  proximo  findo  das  mãos  do  Exm.  Sr.  Dr.  Esperidião  Eloy  de 
BaTros  Pimentel,  a quem  S.  M.  o Imperador  dignou-se,  por  decreto  do  dia  ante- 
rior, coneedér  a exoneração  que  solicitou  do  cargo  de  presidente,  vou  cumprir 
o preceito  do  aviso  circular  do  ministério  do  império  de  11  de  Março  de  1848, 
apresentando  a V.  Ex.  uma  suceinta  exposição  das  occurrencias  que*  se  derãó 
no  curto  periodo  que  mediou  entre  aqueila' época,  e a de  10  do  corrente  em 
que  Y.  Ex.  assumio  a dita  administração. 

Forão  poucos  os  negocios  sobre  os  quaes  tive  dé  providenciar  naquelles  deza- 
sete  dias:  limitei-me  apenas  a tomar  algumas  medidas  a respeito  dos  que 
por  mais  urgentes,  delias  dependião.  * ’ 


§ 

Sendo  um  dos  principaes  empenhos  da  presideneia,  na  presente  conjunctura 
activar  a remessa  de  forças  que  vão  auxiliar  o nosso  exercito  nos  campos  dó 
Paraguay,  fiz  para  esse  serviço  convergir  especialmente  minha  atteqção ; mas  no 
periodo  de  dezasete  dias  a que  me  refiro,  apenas  puderão  seguir  para  a corte 
6 voluntários  da  patria,  9 recrutas  para  o exercito,  um  para  a armada,  um 
menor  para  o exercito,  e dous  guardas  nacionaes  designados,  que  forão  apu- 
rados1 de  10  remettidos  pelos  commandos  superiores  de  S.  João  da  Barra,  Campos 
Itaborahy,  Vassouras,  Magé,  Rio  Bonito  e Rezende.  ’ * 

Segundo  um  mappa  organisado  pela  secretaria,  e appenso  ao  relatorio,  com 
que  o Exm.  Sr.  Dr.  Sarros  Pimentel  passou-me  a administração,,  dos  2.904  guardas 
nacionaes  exigidos  pelo  governo  imperial,  partirão  para  a guerra,  desde  26  de 
Abril  dé  186õr  até  21  de  Fevereiro  ultimo,  2.304,  restando  600  para  eo.mpletar 
aquelle  numero; 

Os  commandos  superiores  que  não  p-eenchêrão  os  seus  contingentes  forão  os 
de  Angra,  dos  Reis,  Campos,  S.  João  da  Barra,  Canlagallo,  Rio  Bonito,  Cabo  Frio 
Magé,  Itaguahy,.  Rezende,  Santo  Antonio  de  Sá,  Parahyba  do  Sul,,  e S.  Fidelis* 
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Reconheço  ^ .difficuWadc^com^c^lâ^o^hcfes^para^remessa^da^f^^ 


alguns  cuu0iu,  ", , 7 ,tnaoc  n ,wtn  nrov  ncia  tem  o usiuau^.»- v v 

ções  do  governo  imperial  as  q aes  o desta  pro  feil0,  esforços  para 

mezA  StS  para  'o  °serviço  ‘do  exercito  e armada,  eleva-se  ao  algarismo  de 
1 1.351  praças  assim  divididas: 

• • • 4.928 

í si 

Dilas  da  secção  policial  idem.  ...•;••••••  221 

bílis  do  corpo  policial  provisono  idem.. ...  ..  ••••••  . C76 

\ol  unta  rios  com  destino  á armada 1.494 

Recru tas  para  o exercito 866 

Ditos  para  a armada.... 48 

Ensaiados  para  a armada.. 22 

Empregados  na  vida  do  mar 2.306 

Guardas  nacionaes  designados 


Total.. 


1 1.331 


0 serviço  da  policia  desta  cap u ® , que  f0i  chamada,  na  fórma  da 

prestado  por  destacamentos da ^3  ’ Jue  em  outubro  do  anno  pas- 
lei,  em  substituição  daJ°r£anCllc'j!  consequência  do  offereeimento  espontâneo 
sado  marchou  Para  VL?aeeito  pSo  gS  imperial,  como  noticia  0 relator.o 
doPExm^  Sr’  ex-presidente!  apresentado  a assenabléa  legislativa  provincial  na  sessão 
aberta  a 20  daquelle  mez.  „npnas  fltárão  algumas  praças  invalidas,  e Ires 
«ffi^^niopídeSo^  enfermos  acompanhar  seus  camaradas  para  0 theatro 

da  guerra. 


s 


/v  oct  idf»  di  saude  oublica  não  seja  totalmente  satisfactorio,  por 
Se  bem  que  0 estado  da  sauae  puouud  ri0J  municipio  de  Cabo  Frio,  para 

lerem  se  dado  al^s  casos  d cl  °|?™ncia  immediatamenle.  com  approvação  do 

combater  os  quaes  tomou 1 est  p liva8  mandando  com  uma  ambulaocia  0 

ministério  do  m®df  dePcom  dons’  facultativos  lá  existentes,  soccorrer  a 

Dr.  João  Pizarro  Gabizo,  a um  de.  com^aous  a ^ moléstia,  com  tudo  não  se 

P?Pula^°r  nne'èsse  estado  s^a  raáo  nos  outros  municípios  da  província ; havendo-se 
pode  dizer  que  esse  es  ado  scj  camaras  de  sangue,  e sarampos  que  se 

extinguido  as  enfermiclaües  a * fevár&o  0 governo  a contractar  0 

DrSnoa0Ai.guslo  de  Ohvejra.  em  denigro  do  anno  passado,  para  aiu  prestar 

soccorros  ás  pessoas  pobres.  facultativo;  e de  um  relatorio 

por  elle  apresentado  e que  tona  22;  do  sexo  mas- 

ultimo  ^rf’“  do^èminino  i?-  qSe  tralarão-se  em  seus  domicílios  16  enfermos , 
se“ndDo “ de  bexigas  2?  de  ca® iras  de  sangue  tl.ede  sarampos  8;  curando-se  dos 
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primeiros  23,  dos  segundos  33,  e dos  terceiros  8;  e fallecendo  4 de  bexigas,  e 8 
de  camaras  de  sangue;  e que  na  enfermaria  estabelecida  pela  camara  municipal 
tratarão-se  13  indigentes,  sendo  10  de  bexigas,  e 3 de  dysenteria;  curando-se  8 
dos  primeiros,  e 3 dos  segundos,  e fallecendo  2 de  bexigas. 

§ 

Nenhum  acontecimento  notável  houve  que  alterasse  a tranquillidade  publica ; 
tendo  sido  reprimidos  alguns  excessos  que  vários  indivíduos  praticarão  no  mu- 
nicípio de  S.  Fidelis,  e na  freguezia  do  Bom  Jesus  de  Itabapoanna,  pela  acção 
energica  da  autoridade,  e pela  presença  de  uma  força  da  guarda  nacional  para 
aih  mandada  pela  presidência. 


§ 

Na  administração  da  justiça  as  únicas  occurrencias  havidas  forão  terem  en- 
trado em  exercício  o bacharel  Jeronymo  Martins  de  Almeida  Junior,  no  dia  4 do 
corrente,  do  cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  dos  termos  de  Itaborahy  e Santo 
Antonio  de  Sá,  para  o qual  o governo  imperial  o reconduzio  por  decreto  de  12 
de  Fevereiro;  e o bacharel  Manoel  de  Azevedo  Monteiro,  no  dia  6 também  do 
corrente,  do  emprego  de  promotor  publico  da  camara  de  Petropolis,  em  virtude  da 
4#  nomeação  de  15  de  Fevereiro. 


§ 

No  ramo  das  obras  publicas  tomei  de  21  de  Fevereiro  a 10  de  Março  as  se- 
guintes deliberações: 

Em  28  de  Fevereiro  approvei  a proposta,  que,  em  hasta  publica  de  22  apre- 
sentou Joaquim  Leite  de  Castro,  para,  sob  fiança  de  Manoel  Alves  dos  Santos,  in- 
cumbir-se da  reconstrucção  da  ponte  existente  sobre  o braço  da  lagôa  de  Ca- 
rapebús,  no  lugar  denominado— Cachangá— , pela  quantia  dê  5:350$000,  inferior 
128$3Q8áem  que  fôra  orçada  pela  repartição  competente. 

Na  mesma  data  approvei  também  a proposta  que,  em  hasta  publica  de  22,  fi- 
zerão  Antonio  Francisco  de  Almeida  e Manoel  de  Carvalho,  para  incumbirem-se 
da  reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Turvo  na  estrada  do  Passa  Vinte,  pela  quantia 
de  5:000$000,  sobatiança  de  Marlinho  de  Freitas  Paiva.  0 orçamento  approvado 
era  de  5:081 $360. 

Por  deliberações  de  4 e 5 de  Março  confirmei  as  multas  que  forão  impostas 
aos  arrematantes  Justino  Barbosa  da  Cruz,  José  Dias  do  Prado,  e Nazario  José  Tei- 
xeira, o primeiro  dos  reparos  e melhoramentos  da  estrada  Ventania,  de  Cantagallo 
para  Macahé,  por  não  ler  começado  o serviço  dentro  do  prazo  estipulado  no  con- 
tracto de  3i  de  Dezembro  de  1867;  o segundo  dos  melhoramentos  e conservação 
da  estrada  entre  a villa  de  Nova  Friburgo  e a cidade  de  Cantagallo,  por  não  haver 
feito  em  tempo  as  obras  descriptas  no  § 1.°  da  condição  4.a  do  contrato  de  15 
de  Outubro  de  1867;  e o terceiro  da  conservação  da  estrada  da  Barra  Mansa  á 
barra  do  Pirahy,  pelo  máo  estado  em  que  deixou-a,  obstando  assim  ao  transito 
publico. 

As  multas  confirmadas  erão : de  2:700$000  para  o arrematante  Justino  Barboza  da 
Cruz;  de  531  $250  para  José  Dias  do  Prado;  e de  120$084  para  Nazario  José  Teixeira. 

As  obras  de  construcção  de  diversos  pontelhões  e pontes  na  7.*  secção  da  es- 
trada de  Cantagallo  a Maeahé,  que  Antonio  José  Soutinho  arrematára  em  8 de  Ou- 
tubro dé*  1862,  forão  definitivamente  recebidas  pelo  engenheiro  do  districto  em 
18  de  Fevereiro,  segundo  participou-me  adirectoria;  ficando  dessa  data  em  diante 
exonerado  aquelle  arrematante  da  responsabilidade  que  contrahira. 

§ 

Tendo  a camara  municipal  da  cidade  deS.  João  da  Barra  pedido  autorisação 
para  despender  a quantia  de  300$000  com  abertura  de  uma  estrada,  que,  partindo 
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da  situação  de  Miguel  Dias,  vá  terminar  na  fazenda  deS.  Pedro,  no  lugar  deno- 
minado Telha,  em  portaria  de  27  de  Fevereiro  lh  a concedi,  com  a clausula  de  ser  a 
despeza  feita  por  conta  de  suas  rendas. 


Alein.0  1 de  3 de  Janeiro  do  corrente  anno  autorisou  a presidência  para  cou- 
contractar  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  a estaçao  i.a 
Uaxoeira,  onde  hoje  termina,  até  a villa  de  .Nova  Friburgo,  mediante  as  condicoes 
na  dita  lei  exaradas. 

Para  levar  a effeito  a autorisação  conferida,  era  necessário  proceder -se  a explo- 
rações que  designassem  o melhor  e mais  conveniente  ponto,  por  onde  transpuzesse 
a mesma  estrada  a serra  da  Boa-Vista;  e com  essa  intenção  so  apresentara  ao  Exrn. 
Sr.  ex-presidente  o engenheiro  Witaker,  que  se  propunha  a fazer  semelhantes  ex- 
plorações, mediante  as  clausulas,  que  se  achào  expressadas  em  uma  proposta,  que 
com  a data  de  21  de  Janeiro  elle  entregou  ao  mesmo  Exm.  Sr.  ex-presidente. 

Como  S.  Ex.  declarou  no  relatorio  com  que  passou-mo  a adminislraçao,  nenhuma 
deliberação  pôde  elle  tomar  a semelhante  respeito,  por  ter,  ao  tempo  cm  que  re- 
cebeu a* dita  proposta,  solicitado  já  do  governo  imperial  a sua  exoneração  da 
presidência. 

Com  quanto  reconheça  as  vantagens  do  prolongamento  autorisado,  e a conve- 
niência das  explorações,  para  que  elle  se  realise  com  o menor  dispêndio  dos  cofres 
provinciaes,  nenhuma  deliberação  igualmente  tomei  acerca  da  proposta  do  enge- 
nheiro Witaker,  por  dever  achár-me  por  poucos  dias  á testa  da  administração,  e 
entender  que  Y.  Ex.  era  o competente  juiz  para  resolver  sobre  ella,  como  julgasse 
melhor. 

Ficão  por  isso  no  gabinete  todos  os  papeis  relativos  a este  assumpto,  sobre  os 
ijiiaesV.  Ex.  proferirá  seu  despacho. 

Também  deixo  no  gabinete,  como  o fez  meu  antecessor,  o pedido  do  presidente  da 
companhia  União  Industria  para  a concessão  da  quantia  de  '10:01)0$,  afim  de  auxi- 
liar a abertura,  que  a mesma  companhia  pretende  realizar,  de  uma  estrada  entre  as 
estações  da  Posse  e de  Luiz  Gomes. 

Ás  repartições  de  obras  e de  fazenda  já  prestarão  informações  a este  respeito: 
mas,  antes  de  resolver  sobre  o deferimento  do  pedido,  julgo  conveniente  verificar  se 
a autorisação  conferida  pelo  § 9.°  doart.  20  da  lei  n.°  1374  (orçamento  provincial  vi- 
gente), que  consigna  10:000s  para  auxiliar  a conslrucção  da  estrada  entre  a freguezia 
da  Bemposta  e a estação  de  Entre  Rios,  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  2%  implica 
como  pedido  da  companhia  União  Industria,  e qual  das  duas  estradas  melhores 
vantagens  trará  á agricultura  e ao  commercio. 


Vão  consideravelmente  melhorando  as  finanças  da  provincia . 

Segundo-me  informou  o Exm.  ex-presidente  em  seu  relatorio,  a arrecadação  total 
dos  13  mezesdo  exercicio  de  1867,  decorridos  de  2 de  Janeiro  desse  anno  a 31  de 
Janeiro  do  corrente,  attingio  á quantia  de  3.247:220$992;  sendo  da  renda  ordi- 
nária sem  applicacão  especial  2.872:62 1 $864 ; da  que  tem  applicaeão  especial 
200:600$000 ; da  renda  extraordinária  82.998$097;  de  movimento  de  fundos 
67 :478$297 ; e de  saldo  deixado  pelo  exercicio  de  1866,  em  dinheiro,  23:328$734. 

A despeza  no  mesmo  prazo  elevou-se  á quantia  de  2.9i2:384$996,  que  foi 
assim  distribuída:  ordinaria  1 .570:184$534 ; depositps  7I:474$217;  créditos  ex- 
traordinários 13:782$932 ; amortisação  final  da  divida  fluetuante  200:000$000  ; 
amortisação  de  1800  apólices  da  divida  provincial,  a 88%,  792:000$000;  im- 
portância da  compra  de  50  apólices  geraes  de  1 :000$00ü , a 88  % , a íiin  de 
serem  entregues  ao  asylo  de  Santa  Leopoldina  para  completar  as  630  provin- 
ciaes concedidas  pelo  decreto  n.,J  1339  de  1806,  44:000, s000  : movimento  de 
fundos  219:143$293. 


, Lomparada  a totalidade  do  que  arrecadou-se  cora  o que  se  despendeu,  re- 
smtou  ate  aquella  data  um  saldo  em  dinheiro  de  334:6418996,  o qual  no  dia 
r Pedreiro  se  elevava  a 421:8788104,  comprehendida  a importância,  tam- 
nem  em.  dinheiro , existente  na  caixa  de  deposilos  e cauoões  do  exercicio  de  1867. 

Ale  o dia  9 do  corrente,  vespera  do  em  que  V.  Ex.  assumio  a adminis- 
tração , erao  os  seguintes  os  saldos  existentes  : 


do  exercício  de  1867. 


Da  renda  ordinaria 

De  depositos: 

Em  dinheiro 

Em  apólices 

Em  acções 

Em  leiras 


101:8838414 
103:200^000 
12:0008000 
61 :462|o00 


439:0808908 


278:543891 4 


De  letras  a receber 


71  :5728400 


DO  EXERCÍCIO  de  1868. 


Dc  renda  ordinaria 

De  depositos: 

Em  dinheiro 

Em  letras 


1 .660^060 
2!  :500|000 


216:6388990 


23:160.8060 


Acha-se  exlmcta  a divida  íluetuante  da  província,  como  Y.  Ex.  verá  do  meu 
relatorio  de  10  de  Outubro  do  anno  findo;  e a fundada  teve  uma  reduccão 
de  1800  apólices  do  valor  nominal  de  5008000,  ou  900:0008000,  existindo  èm 
circulação  6.991,  representativas  do  valor  nominal  de  3.495:3008000. 

E de  presumir  que,  com  a arrecadação  do  actual  exercicio  , que  certa- 
mente  excedera  as  previsões  do  orçamento,  continuando-se  no  systema,  que 
pelo  mais  hsongeiro  estado  de  nossas  finanças , encetei  em  Setembro  do  anno 
passado,  e que  hoje  está  consagrado  na  lei  n.°  1374  da  fixação  da  receita  e 
despezu  provincial  do  mesmo  exercicio,  dentro  em  poucos  annos  possa  a pro- 
víncia libertar-se  de  semelhante  divida,  e applicar  grande  parte  de  sua  renda 
a satisfação  das  ruais  palpitantes  necessidades , promovendo  com  critério  a 
abertura  de  novas  vias  de  exportação  para  os  produetos  agrícolas , e curando 
de  outros  melhoramentos  moraes  e materiaes. 


Além  dos  créditos  supplementares  abertos  desde  2 de  Setembro  do  anno 
passado  até  18  de  Fevereiro  ultimo,  na  importância  de  28:8268788,  a fim  de 
occorrer  á insufficiencia  das  verbas  de  despeza  consignadas  nos  88  <s.°  I3.ú 
19. °,  21. ",  46.°,  47.°,  67.°,  c 69.°  do  art.  2.°  da  lei  n.°  1350  de  31  de  De- 
zembro de  1866,  concedi  á directoria  de  fazenda  em  21  de  Fevereiro  a autori- 
sação  que  ella  pedio-me  para  abrir  novo  credito  de  738540,  necessário  para 
occorrer  ao  pagamento  de  despezas  feitas  com  o expediente  da  mesma  repar- 
tição, elevando-sc  por  isso  a 28:9008328  a totalidade  de  todos  os  créditos  sup- 
plemenlares  abertos  até  aquella  data. 

A mesa  provincial  precisava  de  alguns  moveis  para  substituir  outros  que  não 
podião  mais  servir  : sobre  requisição  do  chefe  dessa  repartição,  apoiado  pelo 
da  directoria , cm  26  de  Fevereiro  autorisei  a compra  dos  mesmos  moveis  a 
qual,  segundo  o orçamento  apresentado,  montaria  a 4598000 , se  da  venda 
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que  perrailti,  dos  que  se  achavuo  arrumados,  se  não  apurasse  quanlia  (piod!- 
m'nNãoTendoUa  companhia ' Ferry  enlrado  para  os  cofres  provincial 

g88g&&ãf£S%B!fè‘- 

cutivamente,  na  fórma  da  legislação  fiscal,  da  d ita  c9 m vií t n d e.^c  attoHsacão  dc 
de  disposições  do  respectivo  contracto. 


Tendo-me  passado  o Exm.  ex-presidente  todos  os  papeis  e informações  da  d írec- 
trma  de  fazenda  e do  procurador  fiscal  ãcerca  da  petição  que  dirigirão  os  l)rS|  Joa o 
Tosé  Pimentel  e José  Martins  Rocha  para  effectuai-sp,  nos  termos  da  autonsaç ao 
npirt  art  95  da  lei  n°  1374,  0 contracto  relativo  ao  estabelecimento  de 
,Aa  J esses^ facultativos  estão  fundando  nesta  capital,  julguei  conveniente,  para 
melhor  Esclarecimento  dJgoverno,  exigir,  como  exigi,  da  direciona pde  obras » 
pirtcan  informações  acerca  do  prédio  que  se  construe  para  aquellc  fim,  d^  sorte  qi  e 
V Ex.  possa  ficar  habilitado  a tomar  ácerca  deste  negocio  a deliberação  que  parecei 

mais  acertada. 

§ 

a s 01  do  art  ^>0  da  citada  lei  n.°  1374  autorisou  a presidência  a mandar  pagar  a 
M^oâ ^odrigueslorges^ a quantia  de  27:000|,  resto  do  prêmio  de  40:000*  que  lhe 
tora  Garantido  pelo  fabrico  do  chá  preto  denominado— Pekoe— . Tendo  esse  cidadao 
«nlmíiií?  ao  meu  antecessor  o cumprimento  daquella  disposição,  depois  de  ouvidas 
” !3 Srifdi  fazeud*  e a procuradoria  fiscal,  decidi,  por  despacho  que  proferi, 
iiuc  se  eífectoasse  o pagamento  reclamado,  logo  que  o peUciouano  garantisse, _ coni 
íanca  idônea  ou  hypofheca  legal  do  estabelecimento,  o ensino  e a propagaçao  do 
Eeí invento  dentro  de  um  prazo  razoavel,  .e  nos  termos  da  lei  n.«  lOaC  dc  0 de  fio- 
vembro  de  1857,  que  conferio  aquelle  prêmio. 

§ 

Pende  de  decisão  desta  presidência  uma  proposta,  que  apresentou  o engenheiro 
íeronvmo  Luiz  Ribeiro,  para  medir  e demarcar  as  terras  devolutas,  que  forao  conce- 
didas a esta  provinda,  por  lei  geral,  para  colomsação.  O art.  17  da  lei  provincial  n.» 
1374  deu  autorisacão  para  da  verba  de  obras  publicas  despender-se  as  quantias  pre- 
cisas com  esse  serviço,  e o ministério  da  agricultura,  de  quem  meu  antecessor  solici- 
tou permissão  para  levar  a effeito  essa  medição,  respondeu,  ha  pouco,  dando-lh  a. 

Ficão  no  gabinete  todos  os  papeis  que  se  referem  a este  negocio,  inclusive  as  con- 
dições que  a directoria  de  obras  organisou  para  garantir  a perfeição  dos  trabalhos 
com  a maior  economia  dos  cofres  públicos . 


§ 

Exceptuada  a demissão  que  a 7 do  corrente  dei  a Salvador  Moniz  de  Àragão  do 
car"o  de  cbefe  do  1 ddistrictodas  obras  publicas,  em  consequência  do  procedimento 
maualificavel  e reprehensivel,  que  teve,  de  desacatar  pubhcamente  o respectivo  di- 
rector  por  desintelligencias  motivadas  de  merecidas  e judiciosas  observações  que 
este  lhe  fizera  sobre  objecto  do  serviço  \ nenhuma  alteração  mais  occorreu  no  pessoal 
das  repartições  provinciaes  no  perio*do,  em  que  estive  em  exercicio. 

Os  respectivos  chefes  e empregados  continuão  a dedicar-se  com  zelo  ao  cumpri- 
mento de  seus  deveres. 


<1 

s 

São  estas  as  informações  que  a estreiteza  do  tempo  mu  pemiitte  dar  a V.  Ex. 
Estou  prornpto  a ministrar  verbalmente  as  demais  que  V.  Ex.  de  mim  exibir  sobre 
quaesquer  assumptos  do  serviço  publico,  que  por  ventura  occoiTUSsem  duruule  a 
minha  administração,  se  as  que  a secretaria  prestara  V.  Ex.  não  forem  bastante» 
para  solução  ou  conhecimento  das  questões  pendentes. 

E pondo  aqui  termo  á esta  breve  exposição,  que  deve  necessariamente  resentir-se 
de  lacunas  e imperfeições,  felicito  u provincia  pela  honra  que  lhe  cabe  de  ir  ser  pre- 
sidida por  V.  Ex.  em  "quem  são  gcralmente  reconhecidos  illusiração  e tino  admi- 
nistrativo para  leval-a  á maior  prosperidade,  dc  que  c digna. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— lllm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  brasiliensc  de  Almeida  c 
Mello,  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


F.thmrd o Piiulahyba  do  Muitos. 

Mcthcroy,  IR  de  Março  do  t8C8. 


